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RESUMO
O presente trabalho procurou relacionar duas diferentes áreas: moda e design de interiores, no projeto do mobi-
liário para uma loja conceito de roupas transformáveis, com enfoque na versatilidade do mobiliário e na utilização 
de materiais ecologicamente corretos. Para sua realização, estudaram-se questões pertinentes relacionadas ao tema. 
Após pesquisa de diferentes materiais, deinindo-se o OSB (Oriented Strand Board) como material a ser utilizado. A me-
todologia utilizada baseou-se em Bonsiepe (1984), complementada por um Design Centrado no Ser Humano (Human 
Centered Design – HCD, 2010), Löbach (2001) e Baxter (1998). Como resultados, desenvolveram-se seis móveis e utili-
zando retalhos de tecido como elemento de ixação ou detalhe.
ABSTRACT
The present work sought to relate two diferent areas: fashion and interior design, in the design of furniture for a concept 
store of transformable clothes, focusing on the versatility of furniture and the use of ecologically correct materials. For its ac-
complishment, pertinent questions related to the subject were studied. After researching diferent materials, the OSB (oriented 
strand board) was deined as the material to be used. The methodology used was based on Bonsiepe (1984), complemented 
by Human Centered Design (HCD, 2010), Löbach (2001) and Baxter (1998). As a result, six furniture were developed and fabric 
laps were used as a ixation or detail element.
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Figura 01: Modelos de fachadas da Galeria Melissa. (A) Power of 
Love; (B) Eat My Melissa; (C) Trópicos de Melissa; (D) Homenagem 
ao Rio de Janeiro
Fonte: (A) Make-up Case, 2015; (B) Clicrbs, 2014; (C) AndressaDoval, 
2007; (D) Espelho Rosa Choque, 2015.
A proposta deste trabalho é desenvolver o mobiliário 
versátil, e aplicar em uma loja conceito para uma marca 
de roupas. Assim, buscou-se para ser estudo de caso uma 
marca que ainda não tivesse seu espaço físico de vendas, 
que fosse do Rio Grande do Sul e que envolvesse algum 
setor da moda; e a marca que aceitou participar deste 
projeto foi a OMINIMO, empresa criada recentemente, lo-
calizada em Porto Alegre – RS.
OMINIMO é uma marca de roupas transformáveis, ou 
seja, signiica que todos os produtos da marca podem ser 
vestidos de mais de uma maneira, baseado no conceito 
da versatilidade dos produtos. Como apresentado na 
Figura 2, a modelo utiliza a mesma blusa de 20 maneiras 
diferentes. Assim o projeto focará no desenvolvimento do 
mobiliário desta marca.
Figura 02: Modelo utilizando uma peça da marca
Fonte: OMINIMO, 2016.
O mobiliário que irá fazer parte da loja conceito deve 
atender ao mesmo conceito de versatilidade dos produtos 
1. INTRODUÇÃO 
Entende-se por espaço comercial o ambiente que ser-
ve para a venda de produtos, e que nesse espaço circu-
la um grande luxo de pessoas, sejam elas vendedores, 
clientes e lojistas. Nesses locais, existe a necessidade de 
ressaltar as qualidades e características que a empresa te-
nha, como conceito, valores, quantidade de funcionários, 
público-alvo e produtos.
Cada atividade a ser desenvolvida dentro de um es-
paço comercial deve ser entendida por completo, desde 
os equipamentos e móveis que ocuparão aquele espaço, 
até a comunicação entre funcionários e clientes. E se um 
projeto for realizado sem um breve conhecimento das 
atividades comerciais, dos conceitos e valores da empre-
sa, esse está direcionado a não realização e ao fracasso 
(GURGEL, 2005).
Para haver o planejamento de uma loja é necessário 
seguir alguns passos: primeiro, o desenho que é feito 
para o espaço, inluencia e tem a capacidade de atrair 
atenção de seu público; segundo, esses espaços devem 
ser construídos de modo que não necessitem de ajus-
tes frequentemente; terceiro, a loja representa o aspec-
to mais representativo da marca, a mesma cede uma 
vantagem diferente sobre as demais. Nesses sentidos já 
conhecidos, o planejamento de construção e execução 
do projeto inluencia a ter grande alcance nos lucros da 
empresa (VARGAS, 2001).
De acordo com o site Viés Design (2014) loja conceito, 
concept store ou lagship store são espaços que exploram 
o máximo do conceito de uma loja/marca e são desenvol-
vidas para criar novas experiências ao cliente. Essas lojas 
mais do que oferecem produtos, elas contam a história da 
marca, comunicam o que há de diferente na marca e mos-
tram os produtos de uma forma diferenciada.
Como exemplo, pode-se citar a marca de calçados 
Melissa, apresentada no Brasil pela gaúcha Grendene. 
Em agosto de 2005 a marca inaugurou a galeria Melissa, 
localizada em São Paulo, projetada por Muti Randolph, e 
revolucionou o conceito de lagship store, levando, além 
de produtos, conteúdo e cultura para suas instalações 
(MUNDO DAS MARCAS, 2006).
A galeria foi idealizada como um canal de comunicação 
e reúne diferentes colaboradores e inspirações. Imponente 
graças à sua fachada muito colorida (Figura 1) e constan-
temente renovada, a galeria tem o “jeito” da Melissa: dinâ-
mica, moderna e sempre buscando novidades para assim, 
em plástico, construir sua história. A cada temporada a 
Melissa convida um artista para assinar a fachada da galeria 
(REVISTA GLAMOUR, 2014; MELISSA, 2016).
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Figura 04: Placa de OSB
Fonte: Google Imagens, 2016.
Tem como características gerais a sua boa resistência 
mecânica, atua com isolante térmico e acústico, resistente 
ao fogo e geralmente encontrado nas medidas de 2440 
x 1220 mm e em variadas espessuras 6, 8, 10, 15, 18 e 20 
mm. Suas aplicações são as mais variadas possíveis, des-
de a concepção de móveis, construção civil (nas paredes, 
Figura 5) e forros, e serve como base para a aplicação de 
carpetes e tapumes; pode ser usado para caixas de trans-
porte, displays de vendas e também como estrutura para 
sofás (LIMA, 2006, p. 108).
De acordo com Hometeka (2016) “O procedimento 
industrial garante um elevado rendimento das matérias-
-primas. Cerca de 90% do tronco de uma árvore pode ser 
convertido em OSB. As placas também são totalmente 
recicláveis, tornando o produto uma alternativa mais sus-
tentável” sendo um dos materiais, desse estilo, mais sus-
tentáveis que são utilizados para a construção de móveis.
Figura 05: Parede e movéis em OSB
Fonte: Google Imagens, 2016c.
Os processos variam, pode ser cortado, mas o corte 
deve ser realizado com lâminas sólidas e bem aiadas, 
da marca, o que signiica que ele precisa adequar-se mais 
de um ambiente: além do espaço da loja em si, também 
em feiras itinerantes, modelo de venda de produtos que 
está tomando força.  
O presente trabalho tem como objetivo aplicar os co-
nhecimentos de design de produto no desenvolvimento 
de móveis versáteis, e deinir o layout do ambiente de 
uma loja conceito para uma marca de roupas transformá-
veis, com enfoque na versatilidade do mobiliário e na uti-
lização de materiais ecologicamente corretos.
2. DESENVOLVIMENTO
2.1 Mobiliário Versátil
Para que haja uma pluralidade de oferta, pode-se 
multiplicar e variar as maneiras de combinação dos mó-
veis entre si, tornando-os multifuncionais ou versáteis. 
O potencial de mudança de um produto deve promo-
ver a criatividade do usuário, para que o mesmo faça 
uso do modo que desejar e esses possam ser intuitivos 
(KAZAZIAN, 2005, p. 46).
O produto multifuncional agrega outra função além 
da que está já pré-deinida. De acordo com Piccoli (2011), 
na década de 1940 e especialmente nos anos pós-guerra, 
vários designers tiveram a preocupação de projetar em 
único objeto várias funções. Joe Colombo projetou uma 
cadeira multifuncional, a “Multichair” (Figura 3).
Figura 03: Multichair de Joe Colombo
Fonte: Google Imagens, 2016.
2.2 OSB – Oriented Strand Board
O OSB é um material (Figura 4) formado pela aglome-
ração em camadas de lascas de madeira relorestada, que 
são unidas por meio de colas a base de resina fenólica, 
ureia-formol e melamina, e depois são expostos à pressão 
e ao calor (LIMA, 2006, p. 108).
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visuais do projeto. Então se vai para a geração de alter-
nativas, e na sequência a realização e a seleção de alter-
nativa (BAXTER, 1998).
Concluídas as etapas de pesquisas e a etapa da cria-
ção, inicia-se a fase inal, de realização. Na parte técnica e 
prática do trabalho desenvolvem-se: o modelo física, que 
corresponde à modelagem física do projeto, o render vir-
tual com ambientação, desenhos técnicos com lista de ma-
teriais utilizados, medidas e especiicações, confronto dos 
requisitos e validação ergonômica, a im de demonstrar se 
o resultado foi suiciente para o projeto (BONSIEPE, 1984).
2.4 Problematização
Por meio das perguntas Bonsipianas a seguir, estru-
tura-se e também se conhece um pouco mais sobre o 
problema a ser solucionado, o porquê esse problema foi 
escolhido e de que modo será solucionado.
O quê?
Desenvolver os móveis versáteis, que se adequem a 
loja e feira, e aplicar em uma loja conceito, para uma mar-
ca de roupas transformáveis, com inspiração no minima-
lismo e no ecologicamente correto.
Por quê?
A moda e o design de interiores são relativamente 
próximos e quando são colocados juntos podem formar 
uma grande “parceria”, dando resultado a um bom proje-
to. Conseguir aliar design de produto, espaço comercial 
e moda foi o motivo principal para o início deste projeto.
Como?
Através da metodologia de projeto de Bonsiepe (1984), 
complementada pelas metodologias de Design Centrado 
no Ser Humano (Human Centered Design - HCD, 2010), 
Löbach (2001) e Baxter (1998).
2.5 Análise da Necessidade
Para a realização da análise da necessidade foram se-
guidos alguns passos de acordo com o que Löbach (2001) 
mostra em sua metodologia. Entrevistas foram feitas de 
forma online com os possíveis futuros usuários da loja 
conceito da OMINIMO, marca escolhida para desenvolvi-
mento deste projeto. Perguntas claras e objetivas foram 
criadas para serem aplicadas no questionário online. 
As questões aplicadas, além de uma apresentação bá-
sica (sexo e faixa etária), eram relacionadas à própria mar-
ca: se o/a entrevistada/o possuía conhecimento da marca 
OMINIMO; interesse por peças transformáveis e se já ha-
viam comprado peças da marca.
O questionário icou disponível online durante duas 
semanas, foi compartilhado em redes sociais e enviado 
para que não ocorra a fragmentação das camadas de ma-
deira. Embora, o OSB seja muito utilizado para estrutura 
de móveis, o mesmo pode ser utilizado também como 
material de acabamento. O OSB permite uma ixação bem 
fácil (LIMA, 2006, p. 109).
2.3 Metodologia
A metodologia utilizada no projeto segue os estudos 
de Bonsiepe (1984), complementado por Design Centrado 
no Ser Humano (Human Centered Design – HCD, 2010), 
Löbach (2001) e Baxter (1998). Essa metodologia se dá pe-
las seguintes etapas: problematização, entrevista com es-
pecialista, análise funcional, análise estrutural, análise de 
uso, análise semântica, análise ecológica, análise sincrôni-
ca, análise de materiais e processos, análise morfológica, 
análise ergonômica e lista de requisitos.
A entrevista com especialista traz informações espe-
ciicas sobre o projeto a ser desenvolvido. A análise fun-
cional é o momento em que se entende a função de cada 
produto e suas respectivas partes. A análise estrutural 
apresenta tudo o que há no produto, como por exem-
plo, tipo de união e número de peças. A análise de uso 
compreende em observar o uso do produto pelos seus 
usuários, essa observação deve ser imperceptível e deve 
detectar os pontos negativos e positivos. Análise semân-
tica deve mostrar todos os lados do produto e esse pro-
duto traga diferentes formas e traga sentimentos ao olhar 
(LÖBACH, 2001; BONSIEPE, 1984).
Na análise ecológica, apresentam-se os materiais que 
podem ser utilizados no projeto, como por exemplo, tin-
tas ecologicamente corretas e os materiais alternativos 
mais adequados. O objetivo da análise sincrônica é re-
conhecer todo o universo do produto, desse modo re-
conhecendo marcas e preços e assim evitando reinven-
ções. A análise da necessidade faz uma pesquisa com o 
público alvo e futuros usuários do projeto. A análise de 
materiais e processos analisa os materiais que podem 
ser usados no projeto e todos os processos que nele são 
usados. A análise morfológica é aquela que compreende 
toda a estrutura formal do produto, informa sobre su-
perfícies, cores e texturas; a análise ergonômica dá-se 
pela qualiicação do projeto em sua correta forma em 
medidas e organização ergonômica, e inalizando a par-
te de pesquisas e análises, a lista de requisitos, essa vai 
deinir como deve ser o produto que será desenvolvido 
(HCD, 2010; BONSIEPE, 1984).
Depois de realizadas as etapas de pesquisas e aná-
lises, realizam-se as etapas criativas, com a preparação 
de painéis semânticos, a im de se deinir os aspectos 
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Figura 14: Balcão de atendimento e seus módulos.
Fonte: Elaborado pelos autores, 2016.
Figura 15: Prateleira, arara, banco baú e banco de dois lugares.
Fonte: Elaborado pelos autores, 2016.
Para dar mais veracidade e realismo ao trabalho, alguns 
renderes ambientados foram feitos (Figura 16 e 17) realiza-
dos. Dois ambientes diferentes, feira itinerante e loja física, 
foram criados para a aplicação dos móveis projetados.
A arara, por exemplo, na loja é ixa pelos tecidos, mas en-
quanto tiver em uma feira deve existir uma estrutura onde 
haverá sustentação; outro exemplo é o banco baú, quando 
na loja física pode ser utilizado como parte do armazena-
mento de estoque e pode ser utilizado para acomodação 
de qualquer item, tanto na feira quanto no transporte.
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Figura 17: Render ambientado da feira.
Fonte: Elaborado pelos autores, 2016.
2.10 Validação de Requisitos 
Como apresentado anteriormente, uma tabela com os 
requisitos foi feita para que os mesmos servissem como 
guia durante o projeto do mobiliário da loja. Os requisitos 
foram divididos em: requisitos estéticos, funcionais, ergo-
nômicos, produtivos, semânticos e ecológicos, e separa-
dos em obrigatórios e desejáveis. 
Desse modo, o esforço para a consolidação desse pro-
jeto, esteve concentrado em atender as reais necessida-
des dos futuros usuários, mas havendo a possibilidade de 
Figura 16: Render ambientado da loja.
Fonte: Elaborado pelos autores, 2016.
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Várias diiculdades foram encontradas durante o tra-
balho; o fato de ter trabalho apenas uma vez com inte-
riores durante a graduação, na disciplina de Mobiliário 
II; segundo, pelo conceito da marca e conseguir alia-lo 
ao mobiliário; houve-se diiculdade em saber dimensio-
namento de lojas de shopping, pois os mesmos não po-
deriam ou não queriam liberar as plantas baixas desses 
ambientes; e também o fato de a marca ser nova no mer-
cado, criada em março de 2016, e não ser conhecida do 
grande público.
Outro fator que contou para o sucesso deste trabalho 
foi que o projeto pode vir a se realizar, pois o cliente, a 
marca OMINIMO, é real e possui as necessidades bem de-
inidas, com o conceito bem explicito no mercado, e esse 
difícil e complexo de ser alcançado. Os móveis projetados 
estão realmente conectados com os princípios da marca, 
e que podem ser utilizados.
Para dar continuidade ao trabalho, avalia-se a neces-
sidade de um maior estudo sobre ergonomia para am-
bientes comerciais, tais como iluminação e circulação de 
pessoas portadoras de deiciência.  
Portanto, desenvolveu-se um projeto que, além de 
sua forma inovadora e atual, interage com a moda, sendo 
possível de instalação em vários ambientes. Desse modo, 
buscaram-se soluções de design que melhorasse a qua-
lidade de vida do usuário, minimizando seus desgastes 
ao realizar a tarefa, proporcionando um maior bem-es-
tar e conforto e, ainda, compondo um ambiente, onde o 
conceito máximo da marca pode apresentado, e com o 
intuito de trazer experiências diferentes para cada usuá-
rio, sendo ele cliente ou possível funcionário da loja, mu-
dando o dia a dia das pessoas que passem pelo ambiente 
loja conceito.
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